
FORMAÇÃO DE PALAVRAS

“WORD BUILDING”

META
Aprender as várias formas de derivação das palavras em inglês, as quais ocupam um lugar importante 
na linguagem (escrita) técnica e científi ca.

OBJETIVOS
Ao fi nal desta aula, o aluno deverá:
identifi car o processo de formação das palavras em inglês; através das regras da gramática; 
reconhecer os afi xos no L2 (segundo idioma), diferenciando-os quanto as várias funções 
gramaticais;
diferenciar prefi xos e ou sufi xos em um contexto para melhor compreensão.

PRÉ-REQUISITOS
Todos os conhecimentos das aulas anteriores são imprescindíveis para atingir os objetivos propostos 
nesta disciplina. 

Aula

4

(Fonte: http://www.lakeshorelearning.com).
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INTRODUÇÃO

 A língua inglesa se utiliza de muitas palavras derivadas, cognatas etc. por 
ser proveniente do latim: português, francês, espanhol, italiano chamados 
também de Línguas românicas (GALVÃO, 2007).  

 A formação das palavras é um dado importante no ensino de idiomas. 
Observe você como está sendo fácil aprender a ler em inglês, uma vez que 
você pode reconhecer muitas palavras cognatas em um texto com formação 
de prefi xos e ou sufi xos, imitando assim o português.  

 Assim como em português no inglês segue-se as mesmas modifi cações 
por se tratar de uma língua neolatina. 

Línguas românicas

 “Termo com que são 
identifi cadas todas as 
línguas provenientes 
do latim: português, 
francês, espanhol, 
italiano etc. Outras 
designações também 
possíveis, línguas: 
línguas noelatinas 
ou novilatinas, ro-
mances e romanços.

(Fonte: http://2.bp.blogspot.com).
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4FORMAÇÃO DE PALAVRAS

A formação de Palavras é um dado importante no ensino de idiomas 
em geral.

Aprender uma língua estrangeira, ainda que na habilidade de leitura faz 
com que o leitor desenvolva melhor a compreensão na sua própria língua. 
Após esta aula veja se você vai concordar com esta afi rmação. 

Quando tratamos da formação de palavras em inglês, você não precisa 
dominar todas as funções gramaticais, mas o indivíduo  que já conhece as 
diferentes funções no seu próprio idioma terá maior rapidez em identifi car 
e compreender o contexto. Todavia se você pensar que não conhece as 
estruturas das funções da gramática, chegou o momento de você aprender. 

 Cada peça de um jogo tem a sua função; no nosso caso, os afi xos 
assim como chamamos na nomenclatura da gramática portuguesa, são os 
elementos signifi cativos secundários, unidos ao radical para formar novas 
palavras. Quando o afi xo vem antes do radical, chama-se de prefi xo e quando 
vem depois chama-se de sufi xo.

 Siga inicialmente a demarcação das palavras cognatas, lembra das aulas 
anteriores? Pois muito bem, você identifi cará que uma palavra verbal, pode 
derivar um substantivo, adjetivo e ou advérbio e assim por diante. 

 A palavra cognata é bastante transparente e aí, você pode descobrir 
que mesmo através das próprias palavras cognatas em um texto você ob-
têm a compreensão sobre o assunto, a problemática solução e para melhor 
entendimento faz-se necessário estudar sobre a formação de palavras. 

(Fonte: http://4.bp.blogspot.com).
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ATIVIDADES
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4Viu como é interessante? Apesar de parecer cansativo. Não o é por 
que este assunto vai lhe trazer muito conhecimento e segurança através da 
leitura dos textos no L2. E sempre você vai poder se apropriar desta fer-
ramenta como um dos pontos de partida em qualquer tipo de texto que 
você esteja lendo. Nota-se que a base, isto é, o radical, é comum a todas as 
palavras derivadas  da família, assegurando-lhes a mesma essência, o mesmo 
signifi cado fundamental. 

Tente você mesmo aplicar o seu conhecimento e a teoria das regras 
dos prefi xos e sufi xos, aglutinações desinências etc. 

Desejamos um bom estudo na prática para que você obtenha o proveito 
desejado. 

No nosso referencial bibliográfi co se você desejar aumentar a sua curio-
sidade de vocabulários e pontos de vista diferenciados para a sua pesquisa. 

Logo em seguida, você verá um exercício elaborado por Paulino 
(1992), onde o autor foi sucinto e objetivo, quando citava as regras para 
cada modifi cação dos afi xos e alguns exemplos bem como exercícios sobre 
a formação das palavras. 

Através dos textos em anexo ao assunto, aplique as demarcações in-
dicadas.

COMENTÁRIO SOBRE AS ATIVIDADES

 Coloca-se a disposição sobre este assunto outras fontes do mesmo 
assunto para que você possa fazer uso de um reforço de aprendizagem, 
se assim for necessário. 

CONCLUSÃO

 A formação de palavras em inglês é muito mais fácil de como ela se 
apresentou, através de todas essas folhas da formação de palavras prefi xas 
e sufi xais. Elas estão muito presentes através dos textos em inglês, não 
apenas nestes textos que selecionamos para vocês, isto é, textos didáticos, 
textos autênticos, textos científi cos etc, mas transformado em qualquer 
outro gênero textual.

 Seria difícil, portanto não abordarmos o assunto discutido para 
facilitar o entendimento do L2 (Segundo Idioma) dentre os objetivos desta 
disciplina para os diversos cursos e obter um domínio de compreensão na 
habilidade de leitura. 

Textos autênticos

São todos aqueles 
retirados de jor-
nais, revistas etc 
que servem para ser 
aproveitados para 
estudo.
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RESUMO

Nesta aula você começa a perceber através dos textos sugeridos que 
tanto os prefi xos quanto os sufi xos, ajudam na compreensão do contexto. 
É indispensável que você pratique cada exercício para dar seguimento de 
encadeamento das técnicas. Se acaso você não viesse a praticar estes exer-
cícios você teria difi culdades nas demais técnicas, portanto, tudo funciona 
como uma “Corrente” entre si. 

PRÓXIMA AULA 

Na próxima aula, estudaremos o assunto de Falso cognato, isto é, 
aquela palavra que parece ser mais não é, para nortear algumas possíveis 
difi culdades, aguardem! 
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